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PORTO 15 DE JANEIRO. 
COMPANHIA VIAÇÃO. 


Hosrex reunin-se a assemblea: geral 


approvada a acta da sessão antecedente o 
snr. Gomes dos Santos [ez leitura do Re- 
latorio da gerencia da Direcção ; seguindo- 
se-lhe depois o snr. Guimarães e Silva por 
parte do Conselho Fiscal, cuja opinião foi 
de que as contas apresentadas pela direc- 
ção se achavam exactas. - 
“ Osnr. Braga fez varias considerações 
sobre o estado da Companhia, e concluiu 
propondo que a eleição da direeção fosse 
addiada, e se nomeasse uma commiss 
que d'accordo com a actual direeção to- 
masse conhecimento do verdadeiro estado 
da Companhia, e desse conta do resultado 
em assemblea geral, propondo ao mesmo 
tempo o que julgasse conveniente para ha- 
Dbilita-la a sabir dos embaraços com que 
tem luctado. | 

O snr. Macedo Pinto fallou largamen- | 
te no mesmo sentido. 

O snr. Gomes dos Santos por. parte 
da Direcção concordou e pediu igualmen- 
te que se elegesse a commissão , mas in- | 
sistiu que se procedesse á eleição da nova | 
Dirceção, por quanto elle e sens collogas | 
não podiam continuar a gerir a Companhia, | 
e davam por terminados os seus trabalhos 
Sendo porem instados pelos snrs. Bra-| 
Macedo Pinto e ontros accionistas, con- | 
rum .em continuar por mais alguns 


º 


Ea, 


Sendo approvada a proposta do snr. 
Braga procedeu-se á eleição da commissão 
que ficou composta dos snrs. Macedo Pin- 
to, Ferreira Braga, José Carlos Lopes , 
Faria Guimarães, e Soares Pinto d'Andrade 

Em seguida publicamos o Relatorio 
appresentado pela Direcção. 


SENHORES ACCIONISTAS. 


Ex cumprimento, do que dispõe o | 
nosso estatuto, temos a- honra de vos 
apresentar o Relatorio e contas de nos- 
sa gerencia no anno findo em 31 de 
Dezembro proximo passado, tendo igual- 
mente a salisfação de vos annunciar que a 


ultima obra, e por ventura a mais impor- 
tante, da estrada de Braga — a Ponte-Pen- 


sil sobre o rio Ave — se acha felizmente 
coucluida (com excepção das casinhas de 
cobrança, tambem já muito adiantadas) tea- 
do sido aberta ao (ransito publico em 16 
de Setembro do anno findo, dia da inu- 
guração do [liz Reinado de Sua Magesta- | 
de o Senhor D. Pedro V. Esta obra, a pri- 
meira que se fez neste paiz por engenheiros 
portuguezes, e que pela sua solidez, per- 
feição e perfeito acabamento , muito hon- 
ra os snes Sebastião Lopes de Calheiros 
e Menezes , e Belchior José Garcez, me- 
receu igualmente a approvação de Sua Ma- 
gestado, que se dignou assim o mandar 
comunicar à vossa direcção em portaria 
de 31 de Outubro proximo passado, 

Está pois concluida a estrada do Porto | 
a Braga; e agora que as dillerentes obras | 
tem sido experimentadas pela frequente via- | 
ção, e pelo rigor das estações invernosas, 
poderão os snrs, Accionistas convencer-se 
da injustiça com que a Companhia tem 
sido constantemente aggredida. 

Em assemblea geral extraordinaria de 
24 de Maio ultimo vos demos conta do re- 
sultado das-reclamaçõos que tinhamos peran- 
te o governo, ujas reclamações di 
Lisboa pelo director o II "ºsyr Manoel Joa- 
quim Lobo, mui habilmente coadjuvado 
pelos mossus Accionistas os MOS snrs: | 
B. J. Garcez, e 4. F. de Macedo Pinto 
tiveram feliz resultado, e muito facilitam. 
as liquidações futuras. 

O Governo, como então vos fizemos 


ver, npprovou as despezas da consorvação | 


| segu 


igidas em | g 


na importancia de.. 11:980$130 
“mandando encontrar 

a esta despeza o 

rendimento das Por- 

tagens até 31 de 

Outubro de 1854, na 

importancia de.... 4:845$900 
—— — T:134$230 


Approvou o ex- 
cesso da obra que 
fizemos conforme a 
nossa reclamação na 
importancia de.... 
— encontrado nesta 
quantia o valor das 
obras queseacharam 
coneluidas quando 
a Companhia prin- 
cipiou os seus traba- 
lhos na importancia 
de. 


3:8408514 


Por esta forma 
ficou o Governo d. 
vedor da quantia | 
quida de..... 
que se obrigou a 


A Rs 10:0178744 
pagar em 6 prestações 
iguaes, que effectivamente tem pago até 4 
quarta, restando as duas ultimas na im- 


portancia de rs. 3:9398248. Resta ago: 
liquidar as contas desde aquella epocha a 


| hoje, cujo saldo a favor da companhia in- | 


eluindo os juros desde Maio de 1853 é de 

rs. 15:7698301, a saber. 
Saldo da conta antiga.... 3:339.248 
Conservação da estrada de 


Braga, saldo desta conta. 1:900:22; 
Conservação da estrada de 

Guimaries a 1:889:830 
Juros. desde Maio de 1853 

até hoje... voo... 5.760:000 
2 p. c. de amortisação con- 

tados pelo mesmo tempo 2:880:009 


de esperar que o Governo de Sua 
Magestade que tão solicito tem sido nos 
melhoramentos geraes do paiz; não de- 
morará esta liquidação da qual depende a 
rehabilitação da Companhia ; porque é sa 
bido, snfs., que precisando ella de cred 
to para passar o resto de suas acções, não 
o poderá conseguir sem que o publico se 
convença que ellas tem valor proveniente 
de tal ou qual rendimento efectivo. 

Passaremos agura a dar-vos uma ton- 
ta especificada da nossa gerencia, e prin- 
cipiaremos pela 


Estrada DE BRAGA EM CONSTRUCÇÃO. 


Esta estrada, como dissemos, está con- 
cluida, restando apenas o acabamento das 
Cazinhas da Ponte-Pensil do Ave, já muito 
adiantadas. O custo la estrada alé hoje 
é de rs. 60:0118336 e ficará concluida com 
mais cerca de vs. 1.0003990, havendo po- 


rem o direito ao importe das referidas ca- | 


vinhas, como já foi reconhecido pelo Go- 


vero de Sua Magestade , e cuja impor-| 


tancia orçará em rs. 0093009. 

Todas as obras d'arte estão [»ifas com 
nça e aceio, e a Ponte-Pensil é uma 
obra importante pela sua solidez, porfei- 
ão, e elegancia; fez-se a prova della a 
que assistiu o exmº Director das Obras 
Lublicas deste Districto Placido Antonio d 
Cunha e Abreu, eas authoridades de Villa 
Nova de Famalicão e Santo Thyrso, 
carregando-se a Ponte mesmo alem do pe- 
zo correspondente á sua força; e tolas 
as experiencias foram, salisfactorias, o que 
muito deve lisongear-vos e aos nossos di- 


Garcez, e Calheiros. — Por esta occasião 
faltariamos ao nosso dever se não vos li- 
zessemos expressa menção dos serviços que 
devemos au exm.º snr. Placido Antônio da 


Cunha e Abreu , pela boa vontade e pron-| 
| púdão com que se prestou lodas as vezes 


que, em virtude de seu cargo reclimava- 


da estrada de Braga até Novembro de 1853, 


mos a sua presença, e mui especialmente 
pela deferencia que sempre nos dispensou. 


s e liabilissimos engenheiros os snrs. | 


Coxsenvação DA ESTRADA DE BRAGA. 

O estado da conservação desta estra 
é bom, não obstante a excessiva concorren- 
cia de carros que a frequentam, quasi 
todos de roda estreita e cortante, com as 
quaes é impossivel a conservação regular 
de qualquer estrada. Devemos porem em 
abono da verdade observar que o Governo 
de Sua Magestade as Ancloridades supe- 
riores dos Districtos do Porto e Br: tem 
empregado todos os meios ao seu alcance 
para que acabe o perniciyzo uzo de semi- 
lhantes carros nas estradas novas; e a Ca- 
mara municipal do Porto tambem, prescin- 
dindo mesmo do maior rendimento que lhe 
dava esta verba de receita, não hesilon em 
estabelecer grandes muletas aos carros que 
dentro do seu municipio uzarem a roda 
estreita. E" porem para sentir que todos 
estes exforços sejam inulilisados pela: pro- 
tecção que os carreteiros encontram nas 
Aulhoridades dos Concelhos ruraes, vendo- 
se por isso percorrerem os referidos car- 
ros toda a estrada, e mesmo junto ás Barrei- 
ras da Cidade mudarem os generos para 
carros de roda larga, que já para esse fim 
e por modico aluguer esperam os carre- 
teiros, e assim entram na Cidade illudin- 
do as determinações do Governo e da Au- 
thoridade superior do Districto do Purto, 
Seria pois conveniente que o Governo de 
8. M continuasse a olhar para este abjecto 
com a maior attençao, e que fazendo exe- 
acabasse por uma vez com es- 
al abuzo. 
sprza de conservação na referi 
trada enstou no presente anno. 2: 
e o rendimento de Portagem ap- 
| plícado à este serviço foi de... 4:7 
| 


E 


| havendo. por consequencia um 

| Saldo a favor de Rs. « 1:8975572 
que foi encuntrado á desy 
terior. 

! Este imposto de Portagens continua a 
ser cobrado por arrematação, á excepção 
da Portagem do Rio Ave, e no Anno de 
1855 para 1856 foi arrematado da seguin- 
te fórma: 

Portagem de Leça, por... 2:651$900 

» d'Arnozo. . 9898000 
isto é, por mais 7403000 rs. que o preço 
do ultimo ano. 

A Portagem do Ave não foi arremata- 
da por não chegarem os lanços no pr: 
que se havia orçado , ficou pois de conta 
da Companhia, e esperamos que o seu ren- 
dimento excederá muito ao preço porque 
foi arrematada no ultimo anno 

Senviço DE DiLiGENCIAS. 

Este serviço tem continuado regular- 
mente, e sem interrupção entre o Porto e 
Braga, sahindo todos os días um carro de 
Braga, é outro desta Cidade; o nos mezes 
de verão outro carro em dias alternados 

A Direcção tem prestado a maior at- 
| tenção a este ramo de serviço, e com q 
fim de obter toda a economia. possivel, já 
| estabeleceo uma ollicina de Segeiro, com 
9 que espera diminuir consideravelmento à 
| despeza; é porém preciso estabelecer a de 
| Ferreiro ou Serralheiro para que se pos 
| conseguir o resultado de economia que 
| para desejar, a umsestabplecimento. de tan- 
ta utilidade para as duas cidades, e cujo 
resultado, sentimos dizel-o, está mui lon- 
| ge de corresponder ao que se esperava. 
| No ultimo anno em que o preço dos 
| cereaes foi excessivo, augmenton coaside- 


| ravelmente a despeza; e à epidemia que | 


| por muilo tempo reinou nesta Cidade, e 
na de Braga, desviando a concurrencia dos 
viajantes, diminuio o rendimento no pre- 
| sente anno em rs. 2:9788335. Alem disto 
tendo continaado nas cavalhariças a moles- 
ia de lamparões vimos desapparecer, du- 
rante o anno,. 19 das nossas melhores ca- 
valgaduras, que junto á perda do an: 
[proximo passado, obrigon-nos a comprar 
48 cavallos que custaram 2:7253450. 
Todas estas circunstancias concorreram 


para auguentar o deficit da conta respeeli- 
va, e por esta razão, e mesma porque .o 
| preço das passagens era excessivamente bai- 
|xo, em relação ás avultadas despezas, en- 
tendemos que era indispensavel eleva-los, 
o que ellecuvamente fizemos, augmentan- 
do os de 1.º classe a 1:920 e os do 2.2 
e 3.º a 1:609. Deste modo evitamos maior 
prejuizo, mas ainda julgamos de absoluta 
[necessidade reformar o systema de viação 
jaté hoje seguido, alterando as viagens 
dos mezes d'inverno para dias alternados , 
porque a experiencia tem mostrado que a 
concorrencia dos passageiros nos mezes de 
Novembro a Abril, não reclama uma car- 
reira diaria. A futura Direcção deverá pois 
occupar-se deste objecto, e seo julgar con- 
veniente sollicitar do Governo de Sua Ma- 
gestade a alteração desta parte do contra- 
cto, devendo ter em cossideração. que 
tendo sido baldadas todas as diligencias até 
lioje empregadas para fazer este servico 
por arrematação, será impossivel a qual- 
quer Companhia sustental-a, quando o Go- 
verno a deixe entregue a seus proprios re- 
eursos como está a nossa, e demais luctan- 
do com a concurrencia dos carros particu- 
| lares que apezar das reclamações desta Di- 
reeção continuam nos mezes do verão a fa- 
zer as suas carreiras regulares, com mani- 
festa violação do nosso contracto, que nos 
concede o exelusivo das Diligencias. 
Passaremos agora a dar-vos win resu- 
mo do rendimento e despeza deste esla- 
belecimento durante o prezente anno. 
Percorreram a estrada 7,020 passageiros, 
ndo desta Cidade para a de Braga 3,831 
ce versa 3,189, que paga- 


qu 


387 


12:39 


Despendeu-se na compra de 
48 cavalgaduras.... 2:7258450 


Sustento de cal- 
valgaduras, alugue- 
res de casas, con- 
certos dos carros e 
Diligencias, ordena- 
los de empregados, 


Eloa E a 12:018$91 
A 14:743354L 
| Prejuizo ........, = 1:9578165 
| O trem da Companhia consta hoje do 


3 Diligencias, 2 carros, mandados construir 
m Lisboa pelo sur. director Lobo, 1 ca- 
| leche, 7 carros de transporte de fazendas, 
je 59 cabeças de gado — sendo o seu im- 
| porte rs 17:8735032. 
| O trem comprado á Commissão liqui- 
| dataria da Companhia das Obras Publicas 
| na importancia do rs. 6:0133372 ainda não 
foi possivel pagar-se, e devemos à referi- 
[da Commissão, e ao seu diguo agente nes- 
[ta cidade o iLP: sar Constantino Anto- 
|nio do Valle Pereira € La maior con- 
| templação e altenç Este objecto devo 
| merecer á futura Direcção loda a conside- 
| ração para que, tão promplo quanto seja 
| possivel, se solva esta divida mediante a 
respeetiva liquidação, porque alguns obje- 
|ctos ha que a Companhia não recebem, e 
foutros que polo seu mio estado precisão 
de um abalimento rasoavel, 
ESTRADA DE GUIMARA 
Esta estrada, como sabeis, acha-se no 
mesmo estado em que estava quando fui 
aclada pela Companhia, à excepção de 
[um pequeno lanço que se consteniu no 
[sitio da. Rapozeira, cujo importe, incluin- 
ido o que r m os Engenheiros, é de 
rs. 3768960. A sua conservação alé hojo 
tem pezado sobre a Companhia, e tem cus- 
tado 393330 reis; é porem para sentir 
que o governo. do Sua Magestado não 
aba ordenado o estabelecimento das Por- 
tagens ou Barreiras á entrada do Porto, e 
de Guimarães, para - pelo seu rendimento 
so allender, como convem, á sua melhor 


2 


conservação, porque é claro que a Com- 
panhia não podendo despender o seu ca- 
pital na conservação das estradas, será cer-. 
ta a ruina dellas, se o governo não fizer 
»pplicar a essa despeza o rendimento 
de Portagens ou Barreiras que por lei está 
determinado. A direcção tem por muitas 
vezes directa é indireciamente por via do 
Exc.º Director das Obras Publicas, solli- 
citado do. Governo providencias a similhan- 
te respeito, até hoje porem sem resul 
do, não obstante por parte da direcção 
das Obras publicas desta cidade se ter tam- 
bem mostrado a necessidade do estabeleci- 
mento das referidas Portagens. 

A directriz desta estrada , que por mui- 
to tempo esteve duvidosa, foi resolvida pe- 
Ja governo para que seguisse de Villa No- 
va de Famalicão para Guimarães; e com 
“ intuito de se preferir esta linha, sem 
duvida a mais conveniente, resolveu o'go- 
verno coadjuvar a Companhia tomando-lhe 
500 aeções e obrigando-se ella a passar o 
resto para completar o seu fundo. 

A direcção, reconhecendo a vantagem 
deste novo contracto, empregou todas as 
diligências para o. realizar, completan- 
do o fundo da Companhia, e não lhe es- 
queceo mesmo recorrer para este fim ao 
patriotismo de nossos coneidadãos do Bra- 
zil; o maior lucro porem que alli encon-| 
trão os capilaes que se empregam nos ca- 
minhos de ferro, e ao mesmo tempo o não 
haver ainda feito um dividendo esta Com- 
panhia, foram a causa de não podermos 
vender as nossas acções; e entendemos que 
serão infrucliferos quaesquer exforços, em 
quanto que o Governo não pagar os juros 
para que as acções tenham valor no mer- 
cado. Resta o unico recurso, que é to- 
marem os snrs. Accionistas as acções que 
faltam emillir: e seria um sacrifício bem 
pequeno por que não excederia, a duas 
acções a cada um. E” preciso pois que a 
nova direcção se oceupe deste objecto, e 
de certo que o governo « M reconhe- 
cendo a necessidade de rohabilitar uma com- 
panhia tão patriotica, e a que primeiro deu 
impulso á viação do Minho, não deixará dt 
concorrer para: tão justo fim, lhabilitanda-a 
com os fundos precisos para pagar aos seus 
accionistas o juro respectivo. Em virtude 
da rosolução tomada na ultima Assemblea 
geral, que approvon as bases do novo con- 
tracto com o governo, mandamos fazer o 
projecto e planta da nova estrada de Villa 
Nova de Famalicão para Guimarães; este 
trabalho foi contractado com o snr. En- 
genheiro Sebastião Lopes de Calheiros e 
Menezes pela quantia de rs. 1:1008000 por 
conta da qual já recebeu a de rs. 7308000. 

O traçado, plantas, e orçamento de ex- 
propriação já se acha em poder do gover- 
no, e Lemos a satisfação de vos dizer, que 
se se verificar a construeção desta estrada, 
será uma das mais Dellas do Minho, por 
que segue por deliciosos valles, e sem de- 
elives, passando pela baixa de Portella de 
Requião, Vermoin, Joanne, Ronfe aos Pon- 
telhões de Brito. 


Gastos GEnArs. 


Esta verba importa em Reis 8063195 
e comprebende 1808000 reis abonados ao 
Sur. Director Lobo, pelo tempo que esteve 
n Lisboa, assim como ordenados de Cai- 
xeiros, Livros, popel, cte. Já em 31 de 
Dezembro de 1854 levamos a debito da es- 
trada de Braga em construeção uma avul- 
tada quantia de gastos geraes, porque enten- 
demos que em quanto a est 
vesse viavel devia esta despeza ficar a cargo 
da Companhia; mas desde Maio de 1853 
que a estrada se acha aberta ao lLransito 
publico, parece que esta'despeza, que é feita 
para fiscalisação da estrada, e serviço das 
Diligencias, deve ser levada á conta da con” 
servação da estrada e paga pelo rendimen- 
to das Portag em quanto que o rendi- 
mento das Diligencias não fôr sulliciente para 
fazer face a esta despeza. E parece isto tanto 
mais rasoavel quanto é certo que, sendo a 
Companhia apenas administradora dos ren- 
dimentos que se lhe applicarem para a amor- 
tisação do seu capital e juros, não deve 
nem é justo que Lenha ainda de cercear 
esse insignificante juro de 4 por cento li- 
rando delle a despeza que é obrigada a 
fazer para eseripturar e liscalisar essa co- 
brança. Entretanto é preciso pedir ao Go- 
verno a devida authorisação visto que o con- 
tracto não é claro nesta parte. 

Temos, Snrs., concluido o nosso Rela- 
torio e pelo Balanço que apresentamos vereis 


não esti- | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


pele o exame de nossa gerencia sereis in- 
“formados minuciosamento, e conhecereis o 
verdadeiro estado da Companhia. 

Resta-nos só participar-vos que, tendo 
pedido a sua escuza de Dircelgr o Illm.º 
Snr. Manoel Joaq Lobo, entrou em exer- 
cicio em 19 de Julho do presente anno 
o lllm.º Snr. Dr. Henrique Duarte Gonçal- 
ves, Director subslituto. 

Agradecendo-vos, Snrs., a confiança 
que nos dispensastes, fazemos votos para 
que a futura Direcção corresponda á vossa 
esperança dando á Companhia o desenvol- 
vimento preciso, e emendando os nossos in- 
voluntarios erros, 

Porto 11 de Janeiro de 1856. 

Os Directores 
A. Gomes dos Santos, 
Manoel José da Motta, 
Henrique Duarte Gonçalves. 


—— mamae 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Barra do Douro. A corrente do rio 
é ainda alguma cousa violenta ; comtudo 
já permitlio que hoje entrassem os vapores 
inglezes «Ceres e Ratier.» 

Hontem pelas 5 horas da tarde esta- 
vam em frente da barra os brigues inglez 
«Topoy» e o sueco «Malhilde» ; porem co- 
mo não podesse. entrar, navegaram para 
o sul. 

Acha-se fora o patacho «Edalina» e o 
lugre francez «Trois Socurs», mas parece 
que ainda hoje não poderãoentrar por cau- 
sa da corrente. 

No domingo foi participação para Vigo 
a fim de sahirem d'ali os vapores «Duque 
do Porto e D. Pedro 5.º» 

— Importação de Soberanos. O vapor 
«Ceres» entrado hoje importou para diver- 
sas casas commerciaes desta Praça 16,550 
soberanos, e o «Ratler» 200, total 16,750 
(75,3758000 reis). 

— Nomeação e transferencia. Foi no- 
meado para recebedor do primeiro bairro 
o sur José Joaquim de Figueiredo. 

O snr. José Joaquim Pinto de Sá 
Passos foi transferido de escrivão de direito 
da comarca de Penafiel para o mesmo lugar 
da primeira vara desta cidade; e para ali 
o snr Aureliano Pereira Reis que servia 
em uma comarca do Alemtejo. 

— Um passeio publico por approvar. 
Consta-nos que na camara se propoz pa- 
ra-que so fizesse na praça da Cordoaria 
um mercado geral em lugar de um passeio 
pnblico para que havia sido destinada. 

E" de esperar que a exe.? camara não 
adoptará semelhante proposta, porque na 
verdade é ella desnecessaria, e sem util 
dade. a 
A camara de 1852 teve que lutar com 
prejuizos arreigados e caturrices para re- 
mover Vaquelle local os cordoeiros e nas 
condições do emprestimo municipal appro- 
vado pelo governo, lá vem certa quantia 
destinada para aquelle logradouro publico, 
Ainda ha pouco se cireuitou a praça com 
um passeio de cantaria, devendo brev 
mento fazer-se n'aquelle centro uma plan- 
| tação d'arvoredo, mudando-se até 9 nome 
| de Corduaria para o de Passeio Publico de 
| que careciam os habitantes da cidade que 
|licam longe do jardim de S. Lazaro e 
Fontainhas. 

Julgamos que esta idea é preferivel a 
fazer d'aquelle local um centro onde de- 
vem cunvergir todus os carros e vendilhões. 
Não vemos a necessidado de um mercado 
geral, e geral não pude elle ser n'aquella 
praça porque alli não se poderia mexer 
toda a gente da cidade que vai ás com- 
pras, e existindo contiguo áquelle sitio o 
mercado do Anjo, mais desnecessario se 
torna um outro mercado para fim identico. 
O que convinha para commodidade do pu- 
blico era o estabelecimento de algum ou- 
tro mercado no extremo da cidade onde os 
não ha. Esta idea approvariamos nós como 
de summa ulilidade para quem habitar fora 
do centro da cidade. 

— Julgamento "Os portuguezes An- 
tonio Ferreira da Costa, solteiro, 22 annos 
de idade, natural de Felgueiras, e Antonio 
Moreira da Cunha, solteiro, 19 annos, de 
S Pedro das Caldas (Guimarães) foram 
condemnados no Rio de Janeiro, o primei: 
ro a 8 mezes de prisão com trabalho e 
multa, e o segundo a 2 mezes tambem 
com trabalho e multa; e isto pelo crime 
de falsidade e estelionato, falsificando- fir- 


que temos em caixa 746808] reis. Pelo 
Relatorio do Conselho Fiscal a quem com- 


mas de bilbetes de loteria e tel-os ven- 
dido. 


— Benefício. O beneficio em favor 
do recolhimento: das raparigas abandonadas, 
quo devia ter logar no theatro de Santo 
Antonio no sabado passado, ficou transfe- 
rido para hoje. Os bilhetes de camarotes 
estão todos passados ; porem dos de plateia 
consta-nos que ainda haverão á venda no 
logar do costume. 

— Dissolução. A companhia do ca- 
minho de ferro de leste foi dissolvida no 
dia 11 do corrente, comprando o governo 
todas as acções da companhia. 

— Pagamentos. Hontem devia abrir- 
se 0 pagamento dos vencimentos do mez 
de Dezembro de 1855 das seguintes clas- 
ses: — Armada nacional e extincta Brigada 
— Capella de S. João Baptista. — Conse- 
lho de Saude. — Alfandega grande de Lis- 
boa. — Alfandega municipal de Lisboa. — 
Juizes de direito e Delegados. ) 

— Movimento de correspondencias. 
No mez de Dezembro ultimo deram entra- 
da na administração central, do correio 
desta cidade as seguintes correspondencias: 

— Selladas — cartas 112,342; jornaes 
e impressos 97,727. 

— Não selladas — cartas 31,199; jor- 
naes e impressos 17,284. 

— Registadas — De ollicio 5,283; par- 
ticulares 236. 

— Liberdade d'erportação de cereaes. 
No Egypto tinha sido prohibida a expurta- 
ção do trigo e milho a contar de 6 do cor- 
rente, em consequencia do receio que havia 
de que as colheitas fossem muito esçasssas, 
porem esta prohibição acaba de ser revo- 
gada antes mesmo de" chegar o praso em 
que devia começar a vigorar. A colheita 
não foi escassa como se receava e isso mo- 
tivou a revogação d'aquella medida. Uma 
carta d'Alexandria com data de 22 de De- 
zembro diz o seguinte a este respeito: «A 
decisão que ha dous mezes tomou o vice- 
rei, de prohibir a exportação dos cereaes 
a partir de 6 de Janeiro proximo, não era 
senão uma medida de precaução; Said- 
Pachá queria por-se de prevenção com o 
commercio ebropeo e poder obrar sem peias 
no caso que os receios concebidos logo, a 
respeito das novas colheitas viessem a reali- 
sar-se e necessitassem a adopção dellinitiva 
de probibição. Graças a Deos, estes receios 
dessiparam-se, ao que parece, porque a cor- 
po consular foi ofllicialmente avisado que a 
decisão de 6 d'Ontubro linha sido revogada 
e que a exportação do trigo e milho, uni- 
cos cereaes que não era. permittido expor- 
tar, continnaria como antecodentemente. 
Crê-se geralmente que a excursão do Vice- 
rei ao alto Egypto tem por fim “principal 
ver pessoalmente o estado real das cousas 
e que foi depois de se ter completamente 
instruído a este respeito que revogou esta 
decisão. Não se pode deixar de felicital-o 
pela sua solicitude por todos os interesses 
nesta cireunstancia, e lanto mais que 
fez isto de seu proprio voto, em plena li- 
berdade e sem nenhuma influencia estran- 
geira. 

— Arrematação de bens macionaes. 
No dia 21 de Fevereiro tem de ser arre- 
matados perante os governadores civis dos 
vos districtos alguns bens que por 
execuções feitas a diversos devedores do 
Estado, foram adjudicados á fazenda na 
nal, sitos nos concelhos seguintes: Muimen- 
ta da Beira, e Tavares, no districto de 
Viseu, Linhares, Cea e Almeida no da Guar- 
da; Moura, no de Beja; Santa Martha de 
Penaguião, no de Villa Real; c Anadia, no 
d'Avetro. 

— Casamento. Dizo «Jornal de Ma- 
drid» que está em vesperas de casar com 
um princepe romano, a segunda filha da, 
rinha Maria Christina e do duque de Ri-| 
anzares. | 

— Moeda falsa. N'uma grande fa- 
brica de moeda falsa, que se descobriu em 
Barcelona, apprebendeu-se ha dias uma som- 
ma consideravel de Napoleões falsos. Ul- 
timamente a policia apprehendeu tambem 
695 peças de 20 fr. que ainda não esta- 
vam de todo concluidas. 


TERIOR. 


LISBOA. — Noticias maritimas. (Do J. 
do Commercio): Hoje 4 meia noite fundo- 
ou na sua amarração, do quadro da alfan- 
dega, o paquete inglez «Madrid» que vinha 
do sul. Ao entrar a barra deu um tiro 
de peça, deu outro ao chegar a Belem, e. 
quando passou defronte da nau ingleza dis- 


parou terceiro, depois de atirar os dous fo- 
guetes com que costuma assignalar a sua 
entrei quando é de noite, 

caso extraordinario dos tiros causou 
algum espanto e sobresaltou o arsenal de 
marinha. Apenas soou O primeiro, o snr. 
inspector do arsenal, com aquella activi- 
dade que todos lhe reconhecem, poz-se a 
pé e julgando que era signal de navio em 
perigo, mandou logo ordem para o vapor 
«D Luiz» acender as caldeiras, a rapidez 
porém com que o « Madrid» chegou ao 
quadro, desvaneceu todas as suspeitas. 

Pelo vapor « Minho » entrado hontem 
de Liverpool, sabe-se que o barco a vapor 
«Ignez de Castro» chegara a Glasgow, de- 
vendo provavelmente suir para Lisboa no 
dia 5 do corrente. 

Esta noticia foi recebida pelo agente 
de companhia de Glasgow, em Lisboa, por 
tanto não Lem fundamento algum a notícia 
que hoje se espalhou da perda daquelle 
barco, dada por alguns dos passageiros vin- 
dos no «Minho » 

—0 vapor inglez «Pera» de Soulham- 
pton para Alexandria, que entrou hoje ás 
10 horas da manhã, arribado, ficou de qua- 
rentena 

—A's 5 horas da tarde entrava a 
barra, arribado, o patacho de guerra «S, 
Pedro» que havia sahido para Cabo Verde ; 
deu fundo na barra por lhe acalmar o 
vento, e a maré vasar. 

— Ficam fóra da barra uma galera 
(parece ser portugueza) sem a verga gran- 
de, vem arribada ; um lugre, dous brigues, 
e duas escunas, sem bandeira, ao oeste. 

— Horroroso temporal. As moli- 
cias dos estragos causados pelos tempo- 
raes em Alemquer ão aterradoras. No dia 
9 houve alli um verdadeiro cataclismo, Uma 
carta publicada pelo «J. do Commercio» 
diz que em consequencia da muita chuva 
se desmoronara metade da capella do ce- 
miterio publico de Alemquer, e que fôra 
tal o pezo das aguas que alli affluiram da 
cerca do convento de S. Francisco, de que 
ella foi antiga saehrislia, que arrojou a 
não pequena distancia 3 gigantes de pedra 
e cal, que sustentavam a muralha da fren- 
te da capella, e a sua entrada, partindo-a 
pelo meio desde o telhado até aus alicer- 
ces e desunindo as paredes que tinham 
seguramente 6 palmos de grossura; e após 
si arrojou igualmente algum terreno do ce- 
miterio , o que causou um horror immen- 
so, vendo-se os mortos a rebolarem e a igreja 
a esconder-se pela terra abaixo. 

— Sociedade maritima. Do Jornal 
do Commercio : Consta-nos qne vai ser or- 
ganisada uma Sociedade maritima em com- 
mandita, com o lim d'estabelecer commu- 
municação entre Lisboa e outros portos 
do continento e ultramar As socieda- 
des em commandita são ainda desconheci- 
das no paiz, e todavia são ellas as que, 
em muitos casos produzem melhores re- 
sultados. E 

VIZEU. — (Do Viriato): O rigoroso in- 
verno tem paralysado completamente o mer- 
cado de liquidos pela dificuldade dos trans- 
portes e pessimo estado das estradas. Os 
ultimos termporaes fizeram perder muita a- 
zeitona, e seguramen emos de menos 
um terço “da quantidade d'azeite que ti- 
nhamos a esperar. 

EOIMBRA. — Soccorros aos alagados. 
(Do Conimbricense): Na terça feira andaram 
os mesarios da Santa Casa da Misericordia 
distribuindo pão e bacalhau aos habitantes 
pobres das ruas onde a agua do Mondego 
linha chegado. 

— Azeite. O azeite regula por pre- 
co de 980 rs. Os almocreves que em gran- 
de numero o costumam trazer a esta cidade 
em consequencia do preço delle descer mui- 
to aqui e no Porto, teem-no levado ulti- 
mamente para a Barquinha, donde é con- 
duzido para Lisboa. 

— Estrada. (Chegou ordem á dire- 
eção das obras publicas para se começarem 
os trabalhos na estrada ao norte de Coim- 
bra, e consta-nos que efectivamente se 
vão instaurar de novo na segunda feira no 
sitio dos Raltinhos, entre os Fornos e Sar- 
gento Mór. Igualmente se dará um ligeiro 
reparo entre o Loreto e Coimbra, aguar- 
dando ordem para mais larde se fazer um 
trabalho radical,” 


FIGUEIRA. —O correspondente do Po- 
pular escreve em 11 do corrente o seguinte; 

Toda esta semana tem feito um tempo- 
ral terrivel e causado neste porto estragos 
lamentaveis em todo o litoral do rio, in- 
cluindo o destroço do paredão, achando- 
se desmoronado em muitos sitios, o que 


geralmente agrada porque estão estas gen- 
tes persuadidas de que ao paredão se de- 
vem altribuir os estragos da barra, da qual 
actualmente se vê agora o sitio mais fundo, 
o que só se poderá verificar quando o Lem- 
po dê lugar ao exame dos pilotos. 

No dia 8 á uma hora da tarde entrou 
neste porto vindo da Terra Nova, um na- 
vio inglez com bacalhau, e apezar de to- 
das as opiniões serem de que se perdia 
(máre do inglez) foi tão feliz, que passou 
por uma das coroas d'areia impelido pelos 
grandes mares c deu fundo dentro do rio 
sem avaria ou novidade de consideração. 

Do dia 9 para 10 encontrando-se a 
grande cheia com a praia mar da maré, 
subiu tanto a agua e com tal violencia, 
que fez serios estragos, notando-se entre 
elles o muro do caes da casa do senhor da 
vida, o qual todo ficou arrasado, e com 
tal violencia que foi arrombar as portas 
dos armazens interiores do pateo aonde 
ninguem se lembra de ler chegado a maré. 
Ainda que com particularidade se não sa- 
bem os estragos feitos em differentes loca- 
lidades onde as marés tem influencia, já 
se mensionão muitos estragos nos estei- 
ros de Lavos, Canal, Quintide ete. ficando 
muitas motas com grandes quebradas, e 
por lal motivo, marinhas e sal dos arma- 
zens e campos arruinados, não havendo 
duvida de que estes estragos são todos cau- 
sados pelo estadu da barra em conseguen- 
cia da sua grande largura, e o mar en- 
trar por ella de modo que para se passar 
o Mondego é necessario ser na baixa mar ; 
em vista do que e do caminho que este 
miseravel e abandonado porto vai levando, 
não se encontram senão phisionomias de 
aflição, porque alem da estagnação do 
commercio vão-se arruinando as proprie- 
dades de toda a qualidade e as mais valio- 
sas, como são, marinhas, campos de ce- 
reaes e vinhas etc. 

LEIRIA. — Purias do mar. (Do Lei- 
riense): Na manhã do dia 10 foi tão gran- 
de a força do mar na praia da Vieira que 
saiu fóra dos seus limites, subindo 10 a 
12 palmos acima da maior maré, que os 
velhos até agora tinham visto. Já se vê 
que foram grandes os prejuizos, sofrendo 
com especialidade os snrs. Souzas c Ale- 
xandre Santos, em consequencia de lhes se- 
rem arrebatadas do estaleiro, madeiras, 
ferramentas, barricas de alcatrão, amarras, 
etc. 


A administração das matas, tambem 
teve ao que parece, uma perda de contos 
de reis, visto que o mar entrou dentro de 
parte do pinhal real, levando algumas ma- 
deiras de embarque e destruindo uma no- 
va sementeira. 

Na Figueira, segundo nos consta ouve 
o mesmo insulto, entrando o mar pela pra- 
ça nova dentro, e arrazando em Lavos as 
marinhas de sal, 

— Cholera. Mais 4 cazos de cho- 
lera appareceram na freguezia de Santa 
Calharina, concelho das Caldas da Rainha, 
unico ponto deste districto, onde se tem 
dezenvolvido o flagello. Um dus cazos foi 
fatal. 

— Mais. Manifestou-se em Albufei- 
ra (Algarve) o flngello. Continua em Sa- 
cavém, Benavente e Cartaxo. Em Moimen- 
ta da Beira reappareceu com muita inten- 
sidade. 


EXTERIOR. 


Coxtinvarevos hoje a fazer mais alguns 
extractos das folhas inglezas, que recebe- 
mos pelo paquete, pois que as do correio 
de terra ainda são atrazadas áquellas. 

O correspondente do «Times» em 
Pariz escreve-lhe o seguinte sobre as 
negociações para a paz: 

« Sou informado que n'um circulo of- 
ficial se asseverara hoje outra vez que esto 
governo está na firme resolução de conti- 
nuar a guerra do moio mais vigoroso, da- 
do o caso que a Russia não acceda ás pro- 
postas adoptadas pelos alliados. Repetiu- 


se ay mesmo tempo que da parte do im-| 


Perador não havia um insaciaval desejo 
pela guerra; pelo contrario, teria immen- 
sa salisfacção que a guerra cessasse, po- 
rem que elle.e o governo inglez estavam 
determinados a não diminuir na mais pe- 
quena cousa us Lermos com que seria acei- 
la a paz, e que sc a Russia persistir cedo 
verá como as duas potencias fazem a guer- 
ra no Baltico. Não se negou que havia 
ainda um vislumbro d'esperança de paz, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


porem reconheceu-se que este vislumbre 
era em verdade mui fraco. Isto em nada 
differe do que tenho dito por mais d'uma 
vez quanto á disposição do governo fran- 
cez, porem não ha perigo nenhum em re- 
petilo de todas as vezes que apparecem 
na imprensa russa da Belgica e Allemanha 
asserções em contrario. 

« Do resultado da missão do conde 
Esterhazy a S. Petersburgo nada sabemos 
ainda de positivo, nem cremos que se 
possa saber antes de 10 ou 12 do corrente. 
Ha muitos rumores, mas não merecem a 
pena de ser mencionados , seria na verda- 
de perder tempo oceupar-vos com elles, 
pois que não passam de muito simples con- 
Jecturas. Em algumas das chancellarias 
allemães em Pariz diz-se que o despacho 
expedido pelo conde Jorge Esterhazy ácer- 
ca da disposição do rei de Prussia para 
apoiar as propostas auslriacas-em S. Pe- 
tersburgo conduzira a conclusões demasia- 
do favoraveis e exageradas ; e que o conde 
desaparecera logo depois de Berlin, e su- 
põe-se que elle partira para Vienna a lim 
de pôr o seu governo ao facto do objecto, 
e, é de recear, a fim de reduzir conside- 
ravelmente a importancia que impensada- 
mente ou de oulra sorte se tinha ligado á 
promessa ou compromisso do rei 

«O resentimento da Russia contra a 
Suecia é mui grande. Nunca esquecerá ou 
perdoará a alliança d'aquelle governo com 
a França e Inglaterra. 

« Tem-se fallado muito ácerca das pro- 
posições apresentadas á Russia pelo impe- 
rador Francisco José e aceites pela Fran- 
ça e Inglaterra. Em quanto não são co- 
nhecidas oflicialmente, posso dar-vos no- 
tícia do que se diz nas chancellarias alle- 
mães em Pariz, a que já alludi, e tenho 
rasões para o suspeitar mais proximo da 
verdade do que qualquer cousa até agora 
publicada sobre tal assumpto. Com respei- 
to aos principados do Danubio, asseveram- 
me que se insiste pela completa abolição 
do protectorado russo. A Rassia não deve 
ter nenhum direito exclusivo de protecção, 
nem intervenção , nos negocios domesticos 
dos principados. Exige-se que os prine 
pados retenham seus privilegios e immuni- 
dades debaixo da suzerania do Sultão, e 
que a Porta ottomana, de harmonia com 
as potencias contractantes, conceda aos 
principados uma organisação interior se- 
gundo as necessidades e desejos da popu- 
lação livremente manifestados. Os princi- 
pados , de combinação tambem' com o Sul- 
tão, como seu suzerano aduplarão um sys- 
tema permanente de defeza, tal como é 
requerido pela sua posição geographica , 
e não se lhes porão obstaculos nem impe- 
dimentos na adopção de quáesquer medi- 
das extraordinarias de defeza necessarias 
para poderem resistir á aggressão da parte 
de uma potencia estrangeira. Em troca 
das praças fortificadas e do territorio oecu- 
pado pelos exereitos alliados, pedir-se-ha 
á Russia que consinta n'uma modificação 
de sua propria fronteira com a Turquia da 
Europa. A fronteira assim modificada, 
conforme ao interesse geral, começará des- 
de a visinhança de Chotym, seguindo a 
linha das montanhas que se estendem na 
direcção do sudeste, e terminando no Lago 
Sasik. A linha será definitivamente regu- 
lada pelo tratado de paz, e O territorio res- 
tituido aos principados, e por consequen- 
cia á suzerania da Porta. 

« Com respeito ao Danubio, a aber- 
tura deste rio e de suas boccas será eMi- 
cazmente assegurada por meio de regula- 
mentos em que a Europa terá interesse, 
e em que as potencias contractantes serão 
devidamente representadas, exceptuando as 
porções que pertencem ás potencias que 
tem territorio nas suas margens, que se- 
rão reguladas segundo os principios esta- 
belecidos pelo Congresso de Vienna em ob- 
jecto relativo á navegação fluvial. Cada 
uma das potencias contraclantes terá o 
direito de conservar um ou dôus pequenos 
navios de guerra nas embocaduras do rio, 
p fim d'assegurar a execução dos regula- 
mentos relativos á liberdade do Danubio. 

« O mar Negro tornar-se-ha comple- 
tamente neutral. As suas aguas estarão 
francas uos navios mercantes de todas as 
Nações, porem serão interdictas aos navios 
de guerra, e a fim- de fazer aquella neu- 
tralisação uma neutralisação bona fide, os 
actuaes arsenaes militares serão arrasados 
e nenhuns novos se devem alli crear para 
o futuro. A completa protecção dos inte- 
resses commerciaes e maritimos de todas 
as nações será assegurada nos varios por- 


tos do mar Negro com regulamentos basea- 
dos e em harmonia com o direito interna- 
cional. As duas potencias que possuem 
territorio no mar Negro se obrigarão re- 
eiprocamente a não conservar alh mais do 
que o numero de navios ligeiros, cuja 
força será determinada previamente, que 
forem necessarios para o serviço de suas 
costas respectivamente. Tambem se provi- 
dencea que a estipulação ou convenção que 
se fizer quanto a este objecto será appen- 
sa ao lratado geral. Será previamente sub- 
meltida á approvação das potencias que as- 
signam aquelle tratado, e terá a mesma 
força, e a todus os respeitos se considerará 
como formando parte d'aquelle instrumento. 
Aquellas eslipulações ou convenções que 
formam parte do tratado geral, e assegu- 
radas do mesmo mudo, não serão altera- 
das, modificadas, ou annulladas sem previo 
assentimento das potencias que assignaram 
o sobredito tratado geral. Com relação a 
lecharem-se os estreitos será admiluda a 
excepção como applicavel ás potencias que 
possuem territorio nas costas do mar Ne- 
gro, a que se allude no artigo prece- 
dente. 

« Os privilegios, immunidades e di- 
reitos dos subditos não-Mussulmanos da 
Porta serão confirmados, porem sem affe- 
etar a dignidade e independencia do Sultão ; 
e segundo me informaram hontem, a Rus- 
sia, depois da paz, será convidada a tomar 
parte com a França, Inglaterra e Austria , 
em todas aquellas deliberações que tiverem 
por objecto assegnrar aos subditos não- 
Mussulmanos do Sultão os seus direitos re- 
ligiosos e políticos 

« Em addiamento ao que fica dito, as 

potencias belligerantes reservam -se o direito 
de propor, para interesse geral da Europa 
condições especiaes além das quatro ga- 
rantias. º - 
« Os representantes d'alguns dos Esta- 
dos da Allemanha em Pariz, e talvez um 
ou dous residentes Russos, estão ao facto 
do que se diz acima. O mesmo se pode 
talvez afirmar a respeito do governo belga. 
O que precede é um puro summario das 
famosas proposições austriacas. 


O «Jornal dos Debates» de 5 diz o se- 
guinte sobre a missão do conde Esterhazy : 

« Recebemos nolicias de S. Petersbur- 
go de 27 e 28 ale Dezembro por Berlin. 
Às notícias confirmam as que já tem sido 
publicadas pelos jornaes inglezes como des- 
pachos telegraphicos. O conde Esterhazy 
teve uma entrevista com o conde de Nes- 
selrode no dia 27, um dia depois da sua 
chegada á capital russa, e fez-lhe a com- 
municação de que fôra encarregado pelo 
governo de Vienna. M. de Nesselrode ou- 
viu as propostas de M. de Eslerhazy sem 
patentear alguma emoção ; não interrom- 
peu o ministro d'Austria, mas côntentou- 
se em dizer: « Receberci as ordens do 
Imperador. » 

« Um correspendente de Berlin tem mo- 
tivo para crer que, segundo suas instruc-| 
ções n conde Esterhazy pode esperar oito 
dias, isto é, até 4 de Janeiro, pela res- 
posta do conde de Nesselrode. Depois 
d'aquelle tempo, ainda que a resposta não 
fosse dada, o conde Esterhazy mandará | 
uma nota ao conde Nesselrode, recordan- 
do-lhe a sua communicação de 27 de De- 
zembro, e instando para que fizesse saber 
as intenções do imperador Alexandre. Da- 
rá então ao ministro riso mais 10 dias 
para respunder. Este segundo prazo aca- 
bará em 15 de Janeiro. Se o governo 
russo guardar ainda silencio, o conde Es- 
terhazy deixará S. Petersburgo e voltará | 
para Vienna com todos os membros da Le- 
gação austriaca. Porem ,-em Berlin, não 
se punha em duvida quo antes de 15 
= & provavelmente antes de 4 de Janeiro, 
o conde de Nesselrode terá respondido á 
communicação austriaca. Crê-se portanto que | 
o conde Esterhazy poderá fazer que não 
tenha lugar um rompimento, on pelo me- 
nos um immediato rompimento de relações 
diplomaticas. 

« Espera-se que a resposta do conde | 
de Nesselrode será em conformidade com 
as declarações contidas na nota cireular de 
22 do Dezembro. Os nossos corresponden- 
tes não esperam que a missão do conde 
Esterha: tenha um prospero resultado ; | 
comtudo julgam muito provavel que o em- 
baixador dê parte ad governo é peça no 
vas inslrucções antes de dar um passo de- 


cisivo e irrevogavel. 


| do tenor Tamberlick (Ora escripturado para 


à 3 


conservar-se ; assegurarm-nos que antes que- 
rerá sujeita-se aos rissos d'uma lerceira cam- 
nha.» 


Ha pouco teve lugar em Odessa uma 
nova troca de prisioneiros entre os France- 
zes e Russos, Entre Os prisioneiros [rance- 
zes trocados contavam-se tres ollicaes do 
Vuutour, que foram feitos prisioneiros pe- 
los Cossacos ha algum Lempo nas visinhan- 
ças de Kinburn. 

O baronet sir George Grey secretario 
d'estado do interior deu uma queda do ca- 
vallo abaixo no dia 27 de Dezembro em 
uma partida de caça em Burcolt-Pask, O 
cavallo-cahio e o cavaleiro foi lançado a 
terra com muita violencia, cabindo subre 
o braço direito o qual partio acima do 
pulso. 

O ferido foi transportado á residencia 
do conde de Raduor onde os cirurgiões 
foram chamados. U doente hia muito bem 
e esperava-se que dentro em pouco se rer- 
tabeleceria. 


Le-se no «Morning Chronicle» : 

« A esquadra ingleza no Baltico será 
este anno da lorça seguinte: 20 naus de 
guerra de 81 a 131 preças; 18 fragatas de 
28 a 60 peças; 18 corvelas de Sa 21 pe- 
ças; 90 barcos de vapor de rodas de 6 pe- 
ças; 3 baterias fluctuantes e 4 grandes 
bombardas ; 17 grandes canhoneiras, 440 
mais pequenas e 3 navios auxiliares; 49 
todo 243 navios de guerra movidos a va- 
por, á excepção d'um navio para servir de 
armazem e d'outro de hospital. 

«tbombardas, Eurotas, Seahorse, Forth, 
Horatio receberão um armamento conside- 
ravel. Em quanto ás tripulações, são ex- 
cellentes ; a maior parte dos homens que 
a compoem já estiveram duas vezes no Balti- 
co, e alguns serviram successivamente neste 
mar e no Euxino. 

« Hão-de “ser distribuidas por novos 
navios as tripulações do Neptuno, Albion e 
d'alguns outros navios de vella que não fi- 
guram na expedição deste anno. A tropa 
da marinha real e a artilheria da marinha 
estão completas e artilheiros escolhidos em- 
barcarão nas canhoneiras. » 

« Escrevem de Roma 
zembro : 

« Ha alguns dias que uma noticia de 
bastante importancia se espalhou na cida- 
de e que nós podemos afirmar. 
= 4 Assevera-se que o presidente do Me- 
sico supprime a legação mexicana em Ro- 
ma, e ordenou ao ministro que all resi- 
dia que cessasse as suas fucções: até já se 
sellam os archivos. Demais expulsa os .je- 
suitas do Mexico, e a liberdade dos cultos 
será alli authorisada. » 


a 31 de De- 


TT ———— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
” DO REINO. 

LISBOA 11 DE JANEIRO, 
ENTRADAS 
SOUTHAMPTON.— Vap ing. Pera, c Sorow 

fazendas e mais generos. 
NEW-YORK. — Ba. amor. Niagara, e. Har- 
ding, madeira. 
; SAHIDAS. 
VIGO E NANTES. — Vap fr. Bretagne, c. 
Aude, varios generos. 
Vapor do guerra inglez Salamandra. 


PORTO 14 DE JANEIRO, 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 


VARIEDADES. 


A BOA FORTUNA EM TREZE MEZES. 
Diz o «Jornal dos Debates» que o alfar 


o Rio de Janeiro por 13 mezes a razão 
de 1000 libras esterlinas por mez. No fim 
da sua eseriptura lerá este tenor ganho com 
a sua abençoada garganta a insignilicante 
quantia de es. 58:5008000, 

=—DA Invenção nos neLoçios. Os pri- 
meiros relogios de que se [az menção na 
historia são os relogios de rodas Uma tra- 


Nada dá a entender que a Russia aban- 


dicção incerta indica que Boece e Cassio- 


done o terreno em que até aqui persistiu! doro possuiam relogios. O que é mais cer- 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. . 


to, é que o papa Paulo Trmandou um relogio 
à Pepin em 769, 0 qual passou por ama ma- 
ravilha unica. Em 807, lHaroun al-Raschid! 
fez presente de um relogio ao Imperador 
Carlos + 

bi que o primeiro relogio de pen- 
dula for construido em Magdebonrg, em 
996, por Gerberto d'Aurilhhc, que foi pa- 
pa debaixo do nóme de Sylvestre IL. 

O primeiro relogio publico que se viu 
em Pariz é o que ultimamente foi concer- | 
tudo na esquina do palacio da Justiça em 
frente do caos das Flores. Foi construido 
por Benrique de Vie, e collocado em 1370. 

Os relógios d'algibeira não são ante- 
riores á' segunda metade do XVI seculo, 
pois que um relogio destes foi apresenta- 
do a Carlos Y como uma curiosidade mui- 
to rara; mas esta industria desenvolveu- 
se rapidamente, e os cortezãos de en- 
riqne IH de França tinham relogios d'al- 
gibeira de todas as dimensões o de todas 
as formas. O .celêbre Huyghens fez gran- 
des pr os na relojoaria. Os relógios 
de repel são de invenção ingleza. Bar- 
dow inventou os relogios áe parede de re- 
petição em 1676, e ponco tempo depois , 
um habil fabricante de Londres chamado 
Yompson fabricou um relogio d'algibeira 
de: repetição. 

—— Despezas COM A INSTRUCÇÃO PU- 
BLICA NA IxG Em Inglaterra é des- 
tinada para instrucção publica, sciencias e | 
artes, a quarta parte pouco mais ou menos 
das sommas gastas com os serviços. publi- 
cos. Em 1855, esta soma foi de 816,322 
libras esterlinas on 3,673:4498000 
Desta somma, à instrncção publica gasta na 
Gra Bretanha 381,000 libras; na Irlanda 
215,200 libras; na repartição das seiencias 
e artes dependentes do ministerio do com- 
mercio 79,864 libras; a universidade de 
Londres 3858 libras; as universidades da 
Escocia 7952 libras ; Queen's university, 
na Irlanda 56 libra: Queens colleges, 
na Irlanda 9,552 libi os professores de 
tuelogia de Belfort 2,600. libras; British 
museum constrneções e compras 56,180 li- 
bras; nacional Gallery 17,695 hib a 
Sociedade real de geographia 500 di) 
e as experiencias scientíficas 6,409 libra 

=— Os.ovos E AS AVES NA AMERICA E EM 
Ixstavenna. O valordas aves vendidas em 
1848 em Boston, no Quincy-Market foi 
sómente de 674,423 dollars, e emitoda a 
Cidade de Boston. passa de 4 milhões de 
dollars. O numero: d'ovos vendidos foi de 
1,129,735 e foram pagos com 203,352 dol- 
lars. Suppuem-se que para toda a Cidade 
a despeza com ovos foi de 1 milhão de 
dollars. Desde 1848 a venda augmentou 
consideravelmente, Calcula-se que Boston 
gasta annualmente mais de milhão e meio 
de dollars só em ovos, A França e a Ir- 
landa são os dous paizes d'onde se impor- 
ta mais deste genero; A Tglaterra paga por 
anno á Irlanda de duzentas a trezentas mil 
libras por ovos e aves. O numero de cai- 
xas «ovos embarcadas nos vapores da ci- 
dade de Dublin foi de 184% a 4845 de 
perto de 9,000. Uma caixa de dimensão 
ordinaria contem 13,000 oves, mas. expor- 
tão-se muitas vezes caixas maiores que pó- 
dem conter o quadruplo desta quantida- 
dade. Hoje enviam-se de Dublin para Lon- 
dres e Liverpool muito mais de 50 milhões 
d'ovos. Em 1840, importaram-se em Ja-+ 
glaterra, de Prança e da Belgica, 96 mi- 
lhões d'ovos: sendo nove decimos de Fran- 
ca. O direito é de um penny: por duzia 
O consumo Je Pariz é de mais de 100 
milbões d'ovos por anno. 


ANNUNCIOS. 


EMPREZA NACIONAL. 
Terca feira 45 de Janeiro. 

Em Beneficio representar-se-há a 
comedia original do Snr. A. Moraes, 
2 actos, 

CEZAR OU JOÃO FERNANDES. 

A comedia cm 1 acto do Snr. F 

Novaes, 


em 


UM QUI PRO-QUO, 
A comédia em 1 acto, imitação 
do Sur. Caslilho. 
O EMBAIXADOR, 


Principiará ás 7 horas e meia. 


RICO e variado sorti- 
mento de Mascaras muito 
finas, ainda não vistasn'es- 
ta cidade, em setim, pano 


e cêra, Vendem-se no ar- 
| mazem da vista Alegre aos 
Loyos: [60] 


LEILÃO. 


O dia 18 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, na rua do Almada 
n.º 855, haverá leilão de fazendas mo- 
dernas, enfeites para senhoras, papeis 
para forrar sallas, um pianno de ga- 
binete, e tudo o mais que consta da 
lista que se dá no Basar da rua das 
Taipas n.º 92. N. B. Estes objectos 
que são vendidos para liquidação de 
sociedade, estarão patentes no dia 17 
desde as 10 horas da manhã até 4 da 
tarde. [61] 


N corrente, como fora annunciado, 
nem nos dous dias inimediatos, a ar- 
rematação dos salvados da galera 
transporte CAUTERBURY, vendendo-se 
apenas a amarra grossa de 12 polga- 
das por 815000 rs. a cima da avalia- 
cão, novamente se annuncia, que no 
dia 28 do corrente, perante a Alfande- 
ga de Vianna do Castello, e a reque- 
rimento do consignatario Vice Consul 
de S. M. Britanica, se hade proceder 
à referida arrematação. 


Vianna 14 de Janeiro de 1856. 

j [62] 

BERDEU-SE uma pelatina de cóllo 
desde a rua de S. João até ao 
Bomfim. Quem a achasse e a queira 
restituir pode faze-lo na rua de S. 
João n.º 49, que receberá alviçaras. 
e [63] 


AO se tendo realisado no dia 8 do | 


REVINE-SE que ninguem contracte 
[É sobre acasa nº 90 e 91 sita na 
| Calçada dos Ch igo ou seus rendi- 
mentos fora dos Lemos indicados na 
escriptura de 4 de. Novembro. de 
[ 1854, nas notas do tabelião Mégre;, 
pena de mullidade. (53) 
A rua dos Inglezes n.º 62 e 634 
vende-se anil para tintos, de mui- 

to boa qualidade por, preços 'commo- 
dos. 135] 
CANDIDA Adelaide. Teixeira Pin- 

« to, está procedendo a invêntario de 
menores por morte de seu marido 
Francisco Ferreira Pinto, ourives, mo- 
rador que foi na rua das Flores n.º 24; 
e por isso convida por o presente a to- 
das as pessoas que se julgarem credo- 
ras do casal, para que no prazo de 8 
dias conpareçam na morada referida, 
a fim de apresentarem os titulos que 
legalisem “seus creditos para serem 
attendidos no' mencionado inventario. 
(49] 


ENDE-SE um jogo de Clarinetes 

francezes em uma caixa. Os dous 
de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Biá — com algum uso. 
Quem os pretender; dirija-se ao es- 
criptorio do Commercio que ahi se lhe 
indicará o vendedor. [1090] 


A rua da Reboleira n.º 53, sé con- 
tinua a vender diferentes objectos 
de gula percha, como. capas ultima- 
mente chegadas; de bonitos gostos, 
capatos para senhora e homem, ga- 
lochas de., tudo por preços commo- 


dos. [16] 

Ê ha para vender garrafas In- 
glezas da mais superior quali- 

dade, por preços commodos. [28] 


A rua dos Iglezes n.º 36 e 37 


LISIALSILL LLLILELIS 


AVISO. 


Na quarta feira 16 do actual mez, 
eclebrar-se-ha na Igreja dos ex- 
linclos Religiosos de S. Francisco 
a devota festividade dos Santos Mar- 
lyres de Marrocos com exposição 
do Santissipo em todo o dia, Mis- 
sa solemne pelas 10 horas da ma- 
nha: E 
4 se-hão, 


currencia dos fieis. 


Sopa dd 


LO Juizo da 2.º vara Escrivão 

Vilella estão correndo edilos de 30 
dias a requerimento de Manoel Rodri- 
gues de Araujo de Villa Nova de Gaia 
pelos quaes são chamados todos os ere- 


| dores certos e incertos que se julguem 


com direito à quantia de 1:3965700 
consignado no deposito publico, prove- 
niente de uma morada de casas com seu 
armazem sita na rua de Baixo da mesma 
Villa com os .nº 46 e 47, que 0 an- 
nunciante arrematou em Praça publi- 
ca -por execução que João: de Souza 
Dias desta cidade do Porto promovia 
contra o capitão João José Pinto ou 
herdeiros morador que foi na mesma 
Villa, pori 


embargos, fóros censos e pensões o ve- 
nhão deduzir no referido prazo e bem 
assim os delegados, sub-delegados e so- 
licitadores da Fazenda por qualquer 
execução de decimas multas ou fianças 
findos os quaes serão lancados ese jul- 
gará a propriedade livre desembargada 
para elle annunciante, [10] 


o quem liver direilo à mes- | 
ma Propriedade ou seu produelo por | 
| qualquer titulo ou bypotheca, penhores, 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mãché 
(charão) , electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglan, e poluinas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia , 


| queijo londrino, e carvão de pedra 


de New-Lastle da primeira “qualidade. 
[1%] 


PRECISA-SE de um, 
|Snr. Cirurgião para-a bar- 
SC CLARA. [1:044] 


040 Eduardo dos Santos na praia 

de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
| der pessas de cabo de cairo de diver- 
| sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado «em caixoens de 
12-24 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 

[634] 


ARREMATAÇÃO. 
' B3O dia tºde Fevereiro se arremata- 

rão duas moradas de casas conti- 
guas, uma na rua do Loureiro n.º 77 
outra no largo de S. Bento das Frei- 
ras n.º 9 pensão es. 23150 laudemio 
' de vinte um. Escrivão da praça Lima 
onde se achão os titulos modernos ; e 
“os antigos, como os recibos das pen- 
sões é Decimas pagas até 1855, esles 
'em poder do Procurador Manoel Fer- 
'reira da Cunha, rua de Santa Catha- 
trina n.º 316. [42] 


Tê, | 


N rua dos Inglezes n.º 51, ha para 
| vender bocetas d'excellente ameixa 
(do Douro, damasco, pera, pecego, “e 
“figo, 43] 


CHANDO-SE o recolhimento das 


b 


| do largo do camarão desta cidade, des- 
| provido de roupas para agazalho das 
quinzes recolhidas que no mesmo exis- 
tem, é bem assim sem meios das mes- 
mas se poderem sustentar, o Adminis- 
trador particular do. mesmo  recolhi- 
mento implora em favor do mesmo 
toda a protecção dos habitantes desta 
cidade. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 
=, A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º viagem sahirá com 
muita brevidade por ter o seu 
gamento quasi prompto; recebe passa- 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracia-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Conha& €.º, na Praia 
de Miragaia n.º 3L.a 33. [1158] 


Para Hamburgo. 


Sahirá brevemente a galliota 
hollaudeza «Elisabeth», capitão 
m M. J. Klasen, para carga Lrac- 
ta-se com os consignatarios Deh. Matths. 
Feuerheerd Junior & Cº, Bellomonte No 
100. (94) 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a Dar- 
ca FERREIRA BORGES quem 
na mesma quizer carregar ou 
l passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha , na rua Nova dos Inglezes n.º 18 


[2 19. (1119) 
o Rio de Janeiro. 


A nova e bem construida gale- 
ra CIDADE DO PORTO | pilão 
a João "Oliveira Leite: sabirá com 
brevidade. Para carga e pascageiros Lra- 
eta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogucleiros n.º 5. [40] 


Para a Bahia. 


O mucue VELOZ, deverá sahir 
no dia 23 do corrente imprete- 
rivelmente com a carga que li- 
ver. Caixa João Eduardo dos Santos, na 
Praia de Miragaia n.º 15.º [57) 


Para 0 Riode Janeiro. 
viagem a barca FE”, por isso 


roga-se aos snrs passageiros 


queirão legalizar suas passagens, e aos snrs. 
carregadores apresentar seus conhecimentos 
em Cima do Muro n.º 7, ou na Baleria 

4 o 19 50) 
do Terreiro n.º 12, (59) 


Para o Rio de Janeiro. 


VAI sahir com muita Drovida- 
de.a nova e bem construída bar- 
ca PLOR DE ÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excelentes com- 
modos e Dom lraclamento, a pagar neste 
ou m'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
| Santa Thereza n.º 57, ou ao copilão a 


| bordo. : (1133) 
Para o Rio de Janeiro. 
de= Vai sair com brevidade a Ga- 
lera AMIZADE, capitão Manoel 
Francisco dos Santos; para car- 
ga e passageiros tracta-se com Manoel Pereira 
Penna, Roa dos Perradores n.º 39, 
Precisa-se de um fucultativo para o 


referido nav (181) 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. É 


Para 


E) 


Acba-se quasi prompta a seguir 


PORTO —TYPOGRAÉIIA DO COMMERCIO 


